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ASSIGNATURAS

Anno 10$000 8t1'. 6$COO

(Para o Mai,);' }nlil) Ferreira)
foi ao CtO que subio na manhã de 30 de janeiro de 1910, e espirita .

do grande mestre Luiz Delfino. E' o patrlofisme um dos mais

bel-�.
imentada e rica ne seu ésmmcrcie,

d Subio a esse eéo 10s eleitos bemaventsrados, ereadores que feram cá los sentimentos do coração humano. prospera e desenvelvída na sua tndus
,.f terra das bellesas ideaes que nunca morrem pocqu.e de facto elle foi dos r: �Gr belle, terna-se apreciável para trla epulenta na sua lavoura, elegante......

que ent-ãm pela ...,ida e percorrem-n'a toda, cantando, e do centro della - on- todos os que apreciam es grandes de- a sua arehitectura, sadia, forte, alegre
de geralmenCl começa a gloriosa .ascensão - sentem que a grande nature. vaneíos da alma creaäora, impulsiva,'feliz e culta pela educação des SIUS
sa nãe está cheia de Deus somente, mas está também cheia de söes, cheia de patrteta. filhes, orientado. n. amur da Palri.,
ereações genuinamente humanas. que é preciso ilorificu) ceníerme a marcha Esse sentkaents ínnate é como I in deste irasjl admiravel e extraordínarte
evolutiva das cousas e dos sêres. . tellígencía, isteé, requer cultivo para que ha de crescer, que hl.l de subir,
.-. De Test.., Ra perigrinação por este val de desillusões e dôres, a sua vi�a dar as espaasões á que se deve dila. que se ha de destaear e de se ímpôr,
interior, que é a que mais vibrações faz sentir aos homens da estirpe de Lutz tar, E só Iilóele eultual-o 0 Iatsllígente, pele trabalho, pela cultura o IDeia intel

•

Delüno, foi, até naquelle longo período em que elle deixou de versejar, toda o estudioso, senão & sabio mas o aI lígencta des que a bondade divina deu
sentindo «esta infinita sêde do infinito», que é tortura II desejo, de perfeição phaaetisado, Dahl a sentença - «I pa a graça e II grande dadiva de ter fei·,_
ráO"íJn:S!no �mp().. E' quando elle .

. tria será grande no dia em que iran- to brasíleíre.s» r:

cA�ue o espaço é uma boeea, e I) grito .que a synthese _da vida ·des fore� os seus Iilhos » E o grande Ruy Bat�9Sa, " qUI ex

�1\tr.,.,.resúm�» não lhe chegará tão cedo ao ouvido, e clama, e Indaga, e O patriota tem as seus m<1'menhts pressou M9 crede admiravel que da-
il)ffre, e stisma.··

.

de arroubo, de enthusiasme e de erg\! mss abaixo? Oh, essa figura mais de
«Tende a um lado e mysterio e d'outro lado o abysmo» lho, capaz de grande cousas, de bel uma dezena di vezes revelou seu graA-
Bilac, o estremada artista da «Caçador de esmeraldas" classific-ou las victorias, O guerreiro orgulha-se da1dlt, aàmjravel, Immense amor de ",atria. .'

Luiz Delfino entre os velhos mestres parnasianos. metralha, 0 índastríal da sua índastria, Liames esse eredo e criamos nós no
Renald de Carvalho accelta esse [uiso para dizer que a obra do artís- o etader da palavra. Tudo' patriotil: 'lue elle ereu, perque nie ha nelle o

ta da «Angustia do ínfíníto,» embora «sem a pr@jecçllo des outros represen IlHe. qUI àjscerciar, Cl) que restringir. Eil o
tantes do movimente parnasíane.i por conseguinte muito mais pessoal e uni- E' "arque. amar d. patril em\tal· «Eu creio na liberdade gmt.'lipotentij
forme. «ainda permanece como um valer ignorado, apesar do alto conceito sama Ci) ceraçlo do orador, quo elle ctead8' das nações rebustas, Creio
em que é tida por muitos, entre es quaes por Sylvíe Romero que aponta j!lrafére vibrantes e incandescentes "hra na lel emaaaçãe della, seu orgam (prin
Luiz Delííno como o maior poeta de Brasil», ses cuja altivez atrOa, arreBata, '.ai. cipal, primeira das sua, necessidades

f' qse elle possuía o condão de tornar infinitos 09 lwrizon na. .Creie que nesta regimen não ha "oda
tes da sua visão esthetica. Nôs períodos em que mais ildensamente viveu lila Gostei de ver o Dr. Marinho Lobelres soberanes; soberano é só o direito
ra a Arte, o seu enthusiasmo pelas causas ambientes ia até a ternura e é em uma reuniãO do Conselho MURici 'interpretado polos tribunaes. Creia que
por bso qlole os seus versos ainda h0je, liIa- sua maior parte des2ochecidos paI do Jolnville quandtt discursava naia prGIDria soberania pepular necessita

_
tun...., 1ntimamente agrafhm, verdadeiros sempre, sempre communicativOs e occasi!9 em que passava as redeis da,de li&ilites e que estes vlem a iStr as

perfeitos, alijados de todo o maldbarismo verbal do conc1oreirismo que pas sua gestão ao seu succeSS9r. foi com'suAs constituições, por ella IlJesma IS'
sau f1)or elle sem lhe tocar o estro, �II;J thusiumo que preferiu esta cilero tabel�chlas nas horas de i'1spiração ju.

Cell9rista de ferte impressão, o artista sabia .- como se diria h0je -' sa sentença a um palito da interroga- ridiGa, come harreira ás :possibilidades
fylmar os aspectos mais variados, não esquecendo es minimos detalhes para çAo que fazia alguem diiend� que tal, eventuaes dos seul momentos de pai,
o mais completo alcance compreheniivel da visão. vez elle p-rrára . . . dó desordetlada. Cnio que a Repultli
�_ Quem como elle conseguiria gravar e transmittir ao leitor, essa admi Se errou, foi «no desejo ardente de ca decahiu por se ter cenfiado Ie do
't'ravel visão descripiva da bem' servir a minha terra, estl jainvil !fR'aie do abitriQ. Creio que a r�dera

Ie, que s@nhamos grande, que deseja-lçl9
perecerá Ie continuar a nio IIlber

Nocte Oceanus mos vêl-a farta nos seus celleiros, me aeatar e henrar a justiça porque da
'.

.

-

justiça nasce a tranquilidade, da tra·
«Como um milhar de leões - disse-me o Qceano - eu rujo 'quillidade a confiança, .a cenfiança
Pois bem: á tarde, em pé, eu ri do tombadilho accionistas e solidamente iir- e trabaih8, do trabalho a preducçl9,
Do barco em que ia, entrar uo occaso o sol, por cujo mado no conceito de todos cla prod.ucção g credi�e, d0 cre�ito. !f-
Antro aÍiida lançava ac> longe igneo rastilhoi 1

..

_ epulencla, da opulencta a rtspeltablh·
• pe o cnteno com que , em tlade, a du(ação e $ vigor.• '- E a noite vir trepar, subir como um marujo, . Ipautando t?�OS o� seus ac- Creio no governo dI.' povo; erei.,

�� mastros e brandaes cheios de asas, e brilhO, tos de admIlllstraçao. perém, que 8 gevertl8 do p0VO pele• De anneis de "ço e de bronze areados, - num sarilho, Dirigido por um conselho- !1)ova tem a sua base no desenv@lvi·
Manchando tudo em torno ao pulsa enorme e sujo. . . director composto de tresmem- meHto da hltelligel1cia nacional, pelo

,f bros e'3colhidos entre 08 maio- �esen�e�vimento n�cionaJ das g.rande9E eu,surpreheRdi embaixo o Klar n'uma humilhada
, ,.. ., lRstitulçoes de etlsmo em proveito tias

Altitude ante o céo calmo, estrellado e frift: res �cclOlllstas resIdentes na quaes os maiores sacrificios constitue.
E essa agua assim escura, 6ndeante e fatigada CapItal, o Banco tem o seu sempre o empregg mais reproducto
Parecia-me então um polvo lusidio de�envolvimento pIe name n te da riqlt�za publi�a. Creio na trib...na

Que, pelo dorso imnwndo e- visguento, agarrada, comprovado pelo balançoultimo sem furlas e na !mprensa sem restrlc-

Arrastava na sombra a concha do navie! de dezembro em que appare- ções, porque cret� ne peder da razie
�' .

• ,
, . I Ra verdade Creia na modernaçls fi

ceu em Jogo maiS ,de duas na telerancia, no pr�gresJ. e na tra.�-:.� Pois bemi só agora, pas.sados desoi.to annoi, é que uma parte do the centenas de contos,.. Isto com diçl., ne re.peite e na diseiplina, nasouro C!Jue elle deixou foi revelado aos que estudaw, - numa edição que .

t
'

d
'

i
.

I
pecca por tudo mas que, Deus kuvado! sacia em parte o desejo dos que es-

uma eXlS enCIa e pouco maIS mpotencla incurave dos imcopeteldel
peravam o requinte .. admiravel das «cousas be lias, cousas viris, ideaes, em de lLm anno Ie ne valor Insupprivel das capadidades
sons diyersos», que elh tão bem soube rimar. J. C. Do seu conselho-director re-I HEITOR T. SILVEIRA

léva dest61car a figurú altamente _

\* O Banco de Credito e relevo no meio onde o seu insinuante do sr. Arm61ndc
Agr.icola de Santä �atharina,lappareCÍIuento, �a p0l!co nlais �erraz, nome de ::iobra ,cGnhe- Hans Jo.dan
socIed�de cooperatIva de de um anno, nao deIXOU du- cldo nas rodas commerCIaes do

O
- sr It:,1f{:, -

.

b'l'd d I' 't d' , 'd - t'
.

tr R' d J' f � e sua viagem a a.;.urCil,a vo Olt 9
rt!3ponsa 11 a.� Iml � ti, com,Vl as. aos menos (,P ImIS (is. 10 e ,aneIro, e que se az! naO snr. Hans jardan, do alto releve n0
séde .em Flonanopohs! é OI HOle o Banco está com uma �ó por bto mas �el� seu mve- munde cOll1m.reial • p.litic. d, JOin.
no� segundoestabeleCImentoJarga esphera de acção, com laveI preparo, a prmcIpalgaran- ville.
b.ancari�!eJmmente alcançando'um numero bastante. alto de tia do futuro do Banco .

•
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c�o'mmer'·CI·aII _ QUlr u•• pftalia? ' '\, S o:.N' NA f{E N D den '1.-S-."Febnla.r
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foi assim que me mtnrod!ll'lIrall1,'
.

..'. ,'. ��'.
,,' heatem na rua dois conhecids5 ie �

res�er ,OQfit· ;11-ßi Tk1 f" ",' iMr� .

[1" .,.1k-t .. UI.:

.
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ci '1·m8sm�.'t�mpo q�1I me off.crieiam·u� tUr \UI��� ,'({J)1t1i:Clllhtl1llCllliC �l��4��enlplaJ1
r:

n n.SSUCIaçao . QmmerCla tubolinbo branes 10m AlU díspesit1y'() ,

. , , . ,-", '" .

de Ioinville é hoje .uma agre': rígínal, Data; a :ninha hesi�ação, ex Sonntag'. den, 19 Februar
.
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,,[ Ie-t..a. dos . interesses de seus multos'$egundel, ....: soltei'uni''espítr0 .' "., " , C!l �.,.�
: '! associados, l�tn, ". ob.tid..

O' .os-rne- senti

'des.an.nuvi�rse'�
R':

..tes.t4, e, tiVé.Fi..·., A �mllfu.'·t;.ßt'·ra�:a::..\'� L�
..-·r.�;�.'.M·1tl.n'·:�r:c�!I�a.�' ...

Nr. 9
..;...'.A�
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J";'tCömt1tu(ifcand'Q,e�o§t��n
'Ha pouco -obteve Cl""Jb-ràtl'deameaça��, se evaperara.

, ..'� d' li'i, �:,', :.v .�, .�
.

,; ;·ul��.feita\,�ue·� câ�a��,I:l��'�nrgÊf�i8
..

.

.

5 ,,�De5de "esse: "Ilia''-trago sempre c�mmll <�.' ,

•

qtk'�êxportam pro�u�bs pAr:a.tfinretlor
,'iYl�,to.rl;Gl" ,çQQ,segglJ1qQ,. q�e O� 9 ö agradavetOxan Bayer tomo 'abof ., ::'.1. \. � "';:: J'''' � ,\ ·L'4o !�aä.Q..!,fjc.atn sp-jeftos 'at> ·-i;.n,,$sto.

.' v,apor�?AI� ",Comp ...Costeira ,�s tive ,de äelluxo; C.Ol!l0 de,en.tupider d� . P�I� isnr�,,�lr.:�y:�lntef\tlleFlJç'��illl'tte Idisas;' cte ieicp·örtàçfô;· (istie:'()' IR

, i:<;c�lem. no."Porto .de São Eran7 óâ'fíifáf t.�. como ellplr'r,�'dor! . � '. 4 �:, �!��erf���t9��:sP�çc a, p� i,Q,�" :��g\l�� e��genh,09, além"do"tmposto $O�a�líl •. '

,

�·.�:.�á�.t:....:.::{.·eO.V�:d.t�...mà'��.�.<l'�'�.'·.i��
..�.ç.'�.d.'6-.'".'
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•
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...•• "'.:••.
'

'1' 0.scu. ,V_Ç�é9.;"P.��.. j�d�;��F.e.n.�,�.d'.�.r.al::".i.�.:..,.,�.a..a�:�.�.;i��,��.m.i.·:ê:�.,x.�r;}�f:':;/

·"�'ue'/'� lliri�tie�)srif. ',Mlriistt6� lla {))." "�llIl"C' -V(dlIG', �'e�o' estabele�r�se 'emd CIma Atfalatarlá. � ��Otig"stqn��p_een�·,,,'�� � '�7, :.".:..
",'->i·"._"· .yt .'." o••• ; '.'.

'

•. '
• 'fstrada.Scbrredert Bananal. - COtml . . . 1 _ •

__, :làçaO {;l.ete.l'U11�sse<a S.:P.l{ir <.', .... , '

... .-i ,. requer. ..,
,. .,'

.

'

. ,

N. l�.-:Ao Intendente .,4et. <t,n.uá:
�Gra;nde tÖTeC'eblm�nto;do;do�el·. ',', ,.

' •. '( "'!'; • . • .' .'
� C�uniOl''nd•.��(OS!.ton:Jm'fclaa

.:'. d.eí-larn
·

..

a·�'
.'"

'. '1' .'
< ','

. lIIDllUl1l1lAl <11\. .; , "', franc,��.c;», ��P� Pfflln49 I,ecmça .pa ,tts.'ti.ue.] r.epréSefJtam, fabnca�· 0J;l ..cem-

, J
• '. ".nJ�, o��o, .�� aç? 9ue '. ". U \UI •..,;...' •.. ra esta�elêc'er;se' �com uma officln� �n�'H .quaaquetf:·81�nt, ,tfct tmp.Gsto '

'. �lHlmVl4._ elll�!_50J, ö f�et� �a- .
. ,. , ..... ,; mechaOlca n.,,�®;<1e::B.nanal. - Co clevld9;peI0ll.negb�+: i:!cv�rlo �.,.a.r·

" ql;l�I1�, Pt.Qgucto. ,
,

.

:';, .

J •
,

.'

'

.,', •• ,.,'p '; mo requer.
'.

.' ,

tambem o.imlM�t� ·pr��s�o' p�o a' 6

...Sontem. com a presen,ça do
" Um aclvOlld. parisienie " f�rft11,tlou;;, .

. ;': :"�1 ç) -41� . b:' .'" ... '. .. � ,TabeUa 8;ldG"Orçamenf(j,"�"iaS
,."5n'r{Dr�: -Stip'cúint�ndente\ Mu:-I um curios.o ra.ci.ocini., Jtnidi�, peJe OP.frt�drila )'{:;].t;"t" 0S�Dr.: . ��fY�êU cas�s' te. Yarejoj,\'qu�: 'rin��!D'� ,tamhelll

.

,

' • ' '1 .'. ·C··'.... . '.;. . que respeita .• dlv.r:cl. «Uma ,malher ,�. sa�" •. v�§. "'ªn QS �I uper!� .e� n be81das, SOrDtnte:dnetlo palarJm·lPlt.
, 'm.Clpa e· o. sr: 'Qllectot Est�;. usada, nio poISe efttâ�.lar .. n�n"�ma te ,Munl�Jpa""d.e Join�lIl� ;n� .tlS,,_ �e, sobte;'.Hórequià1,,,iic-tjvettin<:,·�com..attl-
doaI deJpl�vIll�'.; .�ouve mals i:tl. de jUltiça ,s,em U�J1ça 'U, c:en7'�uas;.lttl':l.��lçÕes, resolve �rear uma e� dlept&;,;gepal'�o�·��JdQ;.,vlt1egeei� 1'1'Jar.
uma grande. ,reUl1Hl;O para tra $enti",�nto de seu marld.. '.'

" ,c('l�rt"rlf!Pl! �9 I,��:,r 'l(I���, lD���,:� \fenda de bcbld,U, (Neta ao n. 26 ....cl.
tar de diversos assumptos. .

. L9go se U.III . .,rocess� ob .ce,atlver �a,... s r c °d' � Jarafgu, ..,.� n�r;ntlr .pa T.' B�)'" .

.

. '," , ,
c,-'

•
.

' o st aut.rl'saçlr.' nara ot boI-r 'u"'a ra ca cargo " pro ess,r ua ,�esma o
,

". , . , ".' .

Assl.m cada vez maIS' a dl- e a
' .•. "" e a

� "\ ''''. '" 'J é"C" '!oc
... M·· "'d) �.. ':".

.

-

....
'

.
'

, . 4eçlo de dlvercI., a acçlo é nuUI del··r �s"
.. orr�a, �e '.' Ip�,11 a, CQ� (}s. '''

... ',

lEM'IE" ":� r�ctona daquella uh!. agremla- dire_ite e de factell . ". venclmelltos mensae! 4'0 J�s.., &.Q'O��,�'" �
,. '. '�1E..�çao vae resolvendo. tud05 os' Deste mede,o:a.vogado em questl8,a centar de 1. de tey� prex, em diaRI� v. U) 1',.11: ü

.' problemas e se tornando pro-I crê que' s� poderão evitar QS divorci te.
,..,

" .... ' ... , .. ,

(. , < ,

veito�a ao . commercio e in-l8s requerido apenas pela mulher. Adão No.ro�çh�y, Jaraguá - PC!dfn de HORTALIÇAS aFROLES
dustna.

• do transferlí:' os Impoltos sobre seu
' .

'. .. ,

l:r .•.• • •.• C:::::::=' ..' • • rt .

botequim aa sr. .Rodelpho, f$kef$cn. Grande e.,vari�do sodimento.
�@!®@1@)@!®®r@)@!®c::::::=�@'!®®"f@�@f@� IComo requer. ,', Sementes garantidas e,riidi--
(@ �AssGciaç'ãoCommercial e Industrial .9 JliD,ille� @) R�doJpho fr.itsch

_ P�diO!jo baixa matada5l, á chegar nà ltij�.de
@ _ .' � dos Impostgs sobre seu automovel. 10- , Arthui' Müller «\ ("la: .

� Convocação d�: IlSSEMBLÉH' GENHL EXTRRORDIHRRIH @ forme a Intef.ldencia de·Jara�u.L
,

__ : __ _ :__ ,.� _ ..

�
.

�
.,

� Leopoldo Pieske, Jara,ua -- (lediAdo
..

•
\) "',

A Direeieria da ASiloeia,ão Co_mereial e ludustrial dQ Joiaville, • • baixa dos imoostos !jobre seu restau Une é um IOHlen7 - Um t""AfICO

COIlllià@ran�e que a L@i estadeal n. 1597 ele 10 is Ouhdtrfl fido posta em. rante-Inf. a IntendeReia de Jaragut. .

• dev.•. ler uqlooit!.a

I exeeaçio ele aseordo com ai presoripções da Oiroular 111. 62 do ThtzGuro de � .'
.,.

.

dueto meiu;hlll e .ciutlflco quàl aUI'
Estado mulla eúmpletam611te ai ba3el dila laaçanHllltol d�s impolltoi de In· •• Nr. 8 - Ao Il1t�nd�nte de 1araguä.: menti as forças I • .utriçi•• r.nlces
d.uatriaa e Profi8I!õ�li. e de Patent. I!0r Venda .dt Bebi�as � F�DlO,' !.trodu. Autorisal'ldo? a disp.ender; peI� ver-'RI�oolieos ou iom basl .e drGlal, 110

@.zmdo tam8

..
em" .?dlf�aç��s. na apphellç�o 40 1�'p�St� ferrltorial, do l.poat. � ba Obras Publicas a 'Importancla delestlIlUIaDt�s, .•• plrl Ie ebt., resulta

� aobre MOVUIl6nto Ce..1R8ICla( • IndustrIal, dÓ. IDlpost� ie Expert.açãQ,· IUIS@5RS,750$.par.acompradegazelinaeldos clura••urol revfgorar complc�.IIgI'Plc�s
.8 lançamento. e no� .ree�r808 ém.-,eral,. "

pgto. da instalação de I'uz na casa do t•• organismo .a...uperaclo %k lo,
"U81ierudo q_ue estas 1Il0dtflcaçoea cOluJbtu9m, na maler parte iel asos � . I d C 't' , I Ia

.
.

cl Ih" r:- IIIlII I • S tt
um auim@Bt@ �0llsi4eravel da tribut.çio, augment.:que pode attiagir a 100.1' • • ze a ar eml �rlO, e p� a ver.

a D.es-ína.. a ",e er.o que a '

..

s tee.O.e �aiJ!l daI qualltias previallleate pagas, considerando quol é do su àever pezas e ex�edlente d:a mtendencfa
.

de .e ",uro OI•• d. 'flgaGl() .e lacalhá.

00 atirar toda a attençáo tles seus Baoio. sobre estas .ovas flillpo.ições legaiS 00 Jaraguá, a Importamua de R�.

353$900li1da Noruela, em comhluçlo ,�om"hy.

I
e fi.eaM, decide d. ceavooar uma a.samblea Geral Extraordinaria da .las.· para pa2amento de tal<?ls, ,p�p,l, ,eAVC IIOp••I,hU0S. .' .,

.

oiaçie para ; lopes ect.,
' .

.

'

Sexta-feira 27 de Janeiro ás 8 h(Jrtls da noite • •
,

, " . _ � .' .. '

.

na �éf. social Á ru do Prillelpe D. 76. - Esta reunião ter. por fim '0\1,- ,.

Blatt@r as m.difieaçõ81 acima meDciollAdas ao eX.lae dOI Bnrl. ...iol inte- � A
- A...... irelSados na questão 8 a«har UIII meio ele cineiliar 0$ iatere.ses dOll me,mll @)' t'ten9a. -:e. ..... •••D9 •

�
com aquellea da Fuada �stati.al.

.. \,.,�., '. .

,
.

.

.
,

.

.• 2'

.

O ßlir. Colleetor IIlItãdóàl In.Oll.metten. àlB.aveÍniente a Asseeiatio assis-.�. Dom1.ngo 29 de lanezro (a começar de manha)��>
tir a esta reaniA.6 afim -de prestar aos aouo". �oB8oci(l8 toda. a8 i.forma·@)'·Chd'Ch
I

�õea ao lell8 alcance c.a sua alçtda,
.-.' urrases a e OPS"Joiaville, 19 de Ja...ir(l de 1928. � , ..� '. J.'l-' �

RIC.lRDO IU.RHANN '. ,. OTTO COLIN • • "" 1#l6rlcII ,,� 6,.1.1t9uetl•• IIe .-.,.�er'!.�. �....

PI'f!si41Rte'. 1. Secretario "f ·d d ;

L�®i@@.i®_�_®i®®i®@.i®®i®� ,

Para o 'lual todos amIgos e �egu�zes são conVI a os."

,� .=: •• r,.,.. _ .�
.
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Sie in wenigen Tagen
vollstaendig von

FIEBER
Ueberall erheltlich

WechseIfieb�r
nicht

, el·zuge,.
Dr.

( Reilal" lacllad.'s
Fieberpillen, al erdings
nur diese befreien.

Advo!lado
ESCRIPTORIO: Ruado Principe s1

p H OON E 343
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Indios parerídos (Om,Onde está a telíddade dasl Edit.a.l
lIe Impostos Uma 11g8 de (lia-

. I De ordem do snr. Dr. SUe mens contp$ as
orangotangos ci. senboras peIi�tendente Municipal, faço lDulh�pes" c

Os jornaes americanas contam a se- Em possuírem des jardins Iigad@s�publlco que durante o CGr-
IB" •

.

r.,G.
guinte aventura: entres si: o do Amór, dentro de �asa;'rente rnez cobrar-se-há nesta In Os ,IndIVIduos $)Itelros de
!ia dias �m grupo de explf)radoresro das. fl6res �o. quintal. O prim�ifl)sy· tendencia .Municipal O imposto 6tanley resolveram fazer uma

deixara 1\ cidade de N.e's�n, no Estado mbolisa a hhcldllde, o segund? cem- sobre vehiculos e o de indus- guerra encarniçada á", mulhe-4. Washil'lg�oR, para Ir a procura de ple�a a de�tro do. cogh:9rt� matertal, 1110'
tri e profissão para os contri res Acabam de const.tue'umaterrenos aurtleros, rali dada, Idolatria pelos filhos e espo- n� ". _ ..

I
'. }J"i. I..

Levados pela fibra das pesquizas se, e a saude, buintes que na�. p�S�U1rem im sociedade que tem PQr objee-
suacedeu lhe irem aeampar uma !'IOHe faltando esta, tudo se traníerrnarma moveis no mUnICIplO tivo "combater as vergonhosas
nls preximidades do lago des fSl'iria em sonho e martyrlo. C9tnO pois, ga·

. ltendencias dó sexo fraco".
ttu. Tinham acabado por adermeeer rant!c a pesse de tão pr�eios0 N�MEM De accordo com o ar�; 20, E' inadmissível _ dizêm noquando foram. accerdades em sobre- de tãe gral'ld� BE.M? índc ,dlrtlt0 em das "DI�poslçoes Gerae� da

seu manifesto _ que nlnguemsaldo pel0 ruído que faZia, RO sarr no busea d� "Mll1erVlna" que e um pree Resolução n. 407 deverao ser'
.

.

t d d �5610 um enOrERe pedregulhe. Numa OSQ especifico fcito pelo nlttllr de aíe devolvidas as chapas dos ve-
ouse reagir con ra a mo a os

es,ltIcie de alluclnaçãe puderam eRtão mada Miaancora que durante dez ai-'! 'h' I d
.

terí cabellos curtos e contra os ex
_

vir que' alguns íadividues estranhos, nos tem curado' innumeras ssnhoras ICU os, 0. e�ercClo �n e!10r cessos de sedas nos vestidos
semi-homens, seml-Inacionaes, lhes. ati evltasde (ás vezes) eperações e soffri·k

. Os contribuintes que deixa- de mulheres. que "por 'outroravam pedaçes de rocha.. O q�e, po- m.Rt�s. velnss p08iuin�o attistadoslrem de satisfazer seu p.agaffi:en lado são m.ulto§ �tirtos".ri., és aterrou mais íei �erjflQaren:l magnificas. Um
. ne�oel'allte do alto to dentro do prazo legal, fica O' b d .

�. ._qUI. ta�s cuaturas eOßsCl�ulam soltar eemmereio de [eínvílle, esgctando qus rão sujeitos' a multa de 10.1' _

s mem ros esta .Ias�obclaterrlveís rugidas .aem abrmul'1 a beca. si a pacienç:ia e esperança' eurouse de .'

20 'I' o çao resolveram orgamsar ti; an-
Cheios. III, pavor, as victimas daquellt Hernerrhoidas com 6 Irasecs l! TcliGS no p.nmeIro mez e. . n S

quetes ao ar livre, dos . qnaesinc!Jplrade ataque pH�eram·!ie em fuga. os encammo8os eauaados de "regras" seg:umy�s até ser feita a cobran serão excluídas 'as mulheres.'NQ día BtlUinte, assim que chegaram, hem9rroidos e helllobogiu, curaes-se ça ]Udietel.
etl�pletamente .cxtelilYlllios á �Idade se são curaveis) com a ,jMil1er "inalO Intendencra Municipal de cla" .. , .

..ali JIIr�xill1a, distante UIIS 80 ktlsml

ve.nde.se na fabrica Miltancf)ra em raguá 3 de Janeiro 1928. 'N .
·

d (lO
-- "'.-

tr.Gs, ct8�am-se p.resa eilt c(Jntar ao, ha- biRVill., e em Jaracuá nas pharmacias. O Intendente Municipal er.rO(IO e. ccasT�obltaRtes a sua singular aventura. Res- - .

.5. � ," �.�,,oRderam·lhls com "u.a expl0slo de -

Arthur :ttüller -Vende-se na �cldade de çJomvdle, a

gargalha4as. Comtufio, a instan!Ías rua Ipiranga, um terreno com 30 metros
lUIS, as autoridades resolvlram enviar

AMIUNe I II I de frente e 200 de fundos, com uma
ae I�cal uma a1lsalo que apurou e le- n

i bca casa de morada, em logar alto e

iuhtl-e: Existe lU) EstadG de Wuhrnr PARA lUTE Joa.nAL iii -III bem arejado, por preço de occasião.
t8ft ullla tribu' de indios conlaecifios :. ��; '"I1\ATAMoB MA ->c'

.

Frl"t17 W-e'láSS Para tratar com AMADEO ANGELO;
pele 18m. de SceahtiquIs, d. deis Dr. 41 na rua Annita Caribaldi.
D1etr•• EI eine.enta fi8 Iltura,.. ceberte.
de palio eemo os erangotanllos, e etue
t,m o curios€J privilegio ele Iterem' ao
meSMO tem,. malnetisalieres e ven ..

tríloquos.
Tiltham sido estes inllles os allsal·

tantes d. ,rupo de explera••res de
.ouro.

.,

Clinica em geral
Operado,. -- Psrteiro,

Oonsultas; IO-12 I 4- 5 noras

JARA.OUA'
, . ''' .. ,

"j.:' 6l1'. lU. "1.&&0. t .

""\�
.' ruo DE,J.II.IIIiPto ".' lse n�ClSSitarem de�mpt'lIssoS,

façam as encommendllS na

�typ. desta folha, que seTão
Ijeitos com o maximo esmero.
I

A�c�
,.. to4es es "::"_

� • ReYtstaa ., #aIIz
.

,. .

Bandejas -

.

vennern
Arthur Alüller & Cia

.�-

Obticlas tom (j maravilh.sCit PEITORAL DE, ANO!CO PELOTENSE. atlstadas
!,elos srs. Cecilie frlnciseo de Souza e Joaquim da Silva Leitão.

�
dE' me grato communicar-Iht qu" 8 50101 preparado. PEITORAL DE ANGICO

\�PELOTENSE, tem ti�o muita prQcura Reste logar
As pesseu que têm feito uso c4tste Peiteral o f:OIiH quem falo me dizem nã. ce· f

nhaeerew remedia mais effi�u: e energieo, por exp�riincia propria, tia cura de eanstipações. ff{De vmce. �mo. Gro. obro Cesilio Francisco de 'Souza - ASpfirfUaS 15 de Novambro de 1920». �

\
I

, «Attest@ qUft sGffrendo minha filha Belmira. de 6 annlls de idade de forte broll-
€}üte, ficau curada radicalm�nte c,?,!ll 6) us@ 8xalusigo' do PEITORAL DE ANGIOO fELOTENSE ci€) .

sr. dr. Silva Pinte.
'"

.

Benefic0s reill1ltad6s temas eu e mais, pessoas de minba bmília elbtíà@ cam 61 uso

prazer im r€t:01�becimlllllte> Ie seu autor e @m beneficiQ da hl1mataida�� sQffrei!tcml. .

Pelotas, 22 fie Setembro de 1919.»
Joaquim da Silva Leitão

�
Confirmo este attsstaào. - Dr. E. L. Ferr6i"(i de Arattjo

(Firma

reconheCida)�"1. .

lICI!l·.jÇA N. 5f1 •• 26, de Março �. 1906 . ,.1Deposito !Itral: Dro!aria SfQ[)flRH - Pelotas \

)
o PEITORAL Dlt :4NGICO PELOT�NSE Teude-Ile em odu as pharmacia.. 8 drogariail de

todQ� es Elltados do Brasil, Deposito Geral DROGARiA �EQUEUtA - 13ELOT..A.S..

. Eill OUlUTYBA: Drogarias Etzel &; Si�gel" Minerva, André de Barros Daaielviez &; C.,
OhriatoTam de Olinira, etc. EIIl JOINVILLE HeBriqu JcU'daa &; O., ete. - P,A.1UNAGU.A': Alborto .

Vei«a &; C., etc.

��������� )

Isqueiros
vendem
Arthur Alüller e Cia

Advogad••
Dr. Ulysses Costa

Dr. J. D. de Paiva
JoinvJlle

RIa 15 'e IIIVllIlIra I. 1
ti

4 pt t ti ,t
.

! ..,v
.

,

,;

.j Diz lIm clIrado
d A formula do
; j dr. ReiDaldo lac'''.

:
:

'

é um optima r?nediQ.
Fallo com expe-

riencia .

. 'pois fui' curado t
em poucos dia�

de
.

"

,

Febre
intern!iJ.e�e

. ,

o
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. HamblIrg-Slidamerikanische DampfsChinTahrfsa
Ges�II5chaff.

RegellJlässiger Sehnelldampterdienst zwisehen HamlJurg,
Bahia, Rio aI Janeiro, Santos, São FraNeIseo do Sul,

• M,el'ltevideo e Buenos Ayres.
'.

.

..
'

Nächste Abfahrten von S. Francisco do, Sul via Santos Conceltes extrahíâns 'di um magístral artigo, seb a rubríca
Rio de aneiro (zuweilen auch Bahia), Vigo und acima, inserto' ne «Correte da POV(i)), da eápttal, e fIrmade per

b \. um dos mais i1hutradl9s t cosrpetentes 5yphil�grap�ós:

�
Rotterdam nach Harn urg:

�'I,I,.
«E' ínccatestavel qltlt toda SYßhilis não tnna;", pode ser centa

,rON'TE CERVANTES" 15 Februar 1928 giosa.,
'

�:,III.
.

am
,

'

O futuro eil!:) syphílitice é, da scíeasía syphiligraphica, um dQS�MONTE SARMIENTO"" 26 Februar 1928
problemas m'""s deliQldas a resolver •"MONTE OLIVIA. 21 ·Maarz 1928 ..

LA CORUNA" : 18 April iszs

�
Centuäe, graças aes progresse)S. realisa<;ios ultimamente, Inças

�';VONTE CE'RVAN'rES"" 2 Mai ' 1928 '

.

ao estude de betos ínnumeres, iubmetMos á Ipreciaçã9 de eDler
lIJlON:TE OLIVIA " ;3 Jani 1928 .,' vaderes embJentes, amadurecido. pela idade e pela ex"eriel'leil,

("LA ONIWNA'" " 8 Juli 1928 POS8UlltlCtS h8je' meios qUt permittem nA leReralidaàl dos cases, tra

Nächste Abfahrten von S. Francisco do Sul nach Rio zer uma solução a eISa qtlestãe, de vida OH merle "ara e doent•. »

Grande, Montevideo u. Buenos Ayres: �' m'1
Essas. observações, Imadurecidas pela i<iade e' pela

KONTE !.ARKI&NTO am 6 F.brur 1928 experil1l6i., é que in,piram ao gr••de ,yphilograpJte inllez, dr.
){ONTKOLIjU" 29 Februar 1928 frederice W. R••a"., a fermul. do aRU-sypldHtico Oalenogal
E8PANAu " 6 April 1928

�
que vem pesitivam."te re•• lver brilhante I effiaazRltate • dillea

�
KONTE CERVANTES" 13 April 1928 \, d. problema de trata.tat. da .ypbllil, per via bllccal.
MONTE OLIVI.A. " 11 Mai 19�8 J Oss eHI lIIall reputado cClltegu, em e811.t"tt. exptriencial comESPANA " 26 Juli 1928 8 Oalenoll"l, quer RO' ,H••PUltl, quer RI .Uniu privAlla, c••
AD' d J'

'.

7 ti S t 7'" k resliltadal lurprehend...tll, estl. dlarillRiftte enviaReio aUestaeios4.fJ,uhrten wn �'O , an"ro ••�t 'age UH flon, an" eJnlln ag ,rue

fl1�"
elequtlltes, qUI •••tram ao syphUitico'. caminho d. _ Salva- .IN

Die Konte-Dampfer lind neue 8peziellaebnellschiffe der Eillheit.\.:laue, auges· ção. '

�tattat., mit

geräu.
miren, cut nntiliertell UD hdti,eil 2, 4: a. 6 lI.ttigen ga.merK, Plit Portanto, nada de experieMeial, nada de dll"i�lI, é UMa verdi.fIi....ntle� kalt.. und warmen aliar in jeier �ammer IOwie mit lehr ger_umi- de íneontestavel quo. _ f-uturo do Syphilitico._ dc,eJlde,geB, deaO PlOde�D.t8n .Anlpl1leeht'1l "usagllnden SpeiH1i188, Oeulllohaft...18D sad, do Ollleno".I..,�••Raueb.,�� 8ohr.i.-, Lese- u. Bi.,liothek-SäleR, Frisieualon •. s. w. ��

b

l@)Reis·edauer vÖn S. Francisco nach Hamburg 20 Tage I� Elo1CGldra·ae em tedas �s ,l:tarll'llGial e Oralarias do !rlsil I 1®N.h"". Auok•••Ite, PI..., PI...."rier..' ..d F.h"ch.... .... ..hIlItlieh

i� .:'a::'�UbIiC"
Sul A...n....,.

a_? �
\lei dea Agell tiD. D.

Bnsillo Corré« lt Trappet. N. 11 ApI,lc, ... Apr. . N. S. P. - N. 211.
SAo Franeíseo do Sul - Baata Catharina.

,

Caixa Pestal, 29 - Tel. Adr6sl8: "JU$ILIO".. ����Kor,respondent für Jaraguá do Sul: CarIo! M•.,
- •

,'_

•• �.. r
�

-'. •
�- • � • ,.:- ,� :' � • " � ': '-,' ,"

•
, _

J•.
'

•

..

I - Âsslm é que •• agrada, D. Joãl;
X I I fieo satisfeito que.e vá convencendo da

• .It B I!J til .ii. T E �lIua lituaçle. Agera nUlOS f.ehar aqu.lla
.. . . porta que dá pan o 10..8. Anim. R' ilIO!

� prlmfllra coIsa .que f�z o detecttn, de· Faça-me o faver ie abrir a porta.i.
p�IS da seeB,a anterIOr, fel ortieJlar ao me pateo ,em slruida. glliu·ae até o apoXlcaDO que tiras8e as suas roupas o fez o sento qUI! eccupa Car... OlenD
mesmo com &I que trazia e que lhe tinha, E' de suppor que a chn' .er' .ma
emplestail ? )lalllleI. Ell!qunto estavam, d'estas qllO está aqui ieatro cio bolu ia
oceupado8 n uta tarefa, Nlek encontrava'le sua roupa. )Tão é exacto?

I - Já vejo. Não tratarei de fa�81-0. a9 extreRlO oppo.to do aposento tom as
_ Sim.

- 'Fará BlUitO bem. Você ê Q homem a.rRlall. ao aleance _da lu.a IIl�. Nb é pra I - Vá aiiut., peis. }i� alo .e esqutçaqtli a �oubou, Bão é exact. ? CISO dizer que o aetectlve tmha dllpoJa�o do. eGDs.lhos que qua III. i.i. .Ao pri-- Sim.. JoãO. 8 Leuoo �. todall as armas que trazlal.eiro esqaecimentö, eOBlidne'ltI 1010 ooao
- Mu, aI) chegar perto d'aquella porta, - IS80 a um dezedo annes?

',conrngo. DepOIS que trocaram as S\1&S

rOlli perteaoeBdo ao ntre mundo.
parou o detective 8 depositoll a 8Ua carga - ExactaUl8�te. .

�pal, parecia 9ue tillaaln. talllbem troea�o 8S SeguiraAl.
'

120 chão.
. .

- Que espeeie de rela\(ões exIstem a,ora !Iuas perll<inahdades, POil', logo
.. d'p�18 dI, Atravelluam e pAt.e, nbiram a tsoda

- 1), Joio :-:-.. dusse o det�cbve. �ão entre voee e eUa?
_ . . Iter d� nove a�arrll.do o leu pr1810n61re .d,e até a galeria, 8 seguiram iepois por um

BOU Manuel.Prlmltlvo; I!flU NIck Car�er. .-: �t'nl:.lURlll. Nao é lllalS que mmba !manelra. que nao _pudesse soltar·se, NICK Clorredor até chegar a UDt outr. patIO, II
Eu não sabiA que era tão s�u cenbeOide prlsuIße:ra. .. . . ical:a�t�rlsou-8e tao. exactaBle�to egul a logo depois a um outro, Ba qual eUlontra- _até o .IDt'IDento em qae Manuel lhe falou - E sua prllllot.Hllra por sua

prOPI.laIPflmlhVO,.
que. parecIA. que n aque-�Ie a.po· I'am uma escada, que sllbiralll e qll8 oa

eDl. WI.IiII. Eatão pai eceu me, pelas suas pa- vontado ? ,se;ato haVia dOIS Manuels. lias uao fIca· oonduziu a8 terceiro andar' n)ellt atraves
lavram qu. já sahia quem eu era. Estou Dm·aBte um instante, os olhos do ban· ram assim ai COiilllS duraRt. muito tempI. aaram ullla outra galeria.

'

•

ta�� enganado com esta supposição? ttes- dido brilbaram com esperteza, como se qm· Como o d\5tective tinha levado a&msigo Nick viu qUQ so IlpproximavaDl et. uma
ponda allÇR_do 11 cabeça. !lessem dizer alguma coilla que não era ,tudo O que era Aecessario, ArI'anjo'Q um bio porta U\ettida dentr9 da parede de pedra

• ....�ou tirar·lhe a mordaça para qua verdade; maEl um olhar quo àirigiu para a godo exaetemelite egllal ao de Bantilles, e do lado nQroeste do edlficio_ .Ae clle,ar a
-plllssa falar, mas previno·o que ao menor' porta conveneell'O que ia commetter uma grlldem o no sou rl»sto dando·lhe o fcitio ella parou Santillos.

.

sem quo saia da lIua beca i que posst. 8el' asneira, e disse: que (levia t!lr. Depois deu so «nl retoques � Esta é a porta ele seu quarto-ouvido fó;'a d'este apos9nto, atiro·o de ca- - Não. pm differeJltel pontos do resto, com uma disee • ba.n4iio com calma e mostraa_,,-aö'êç.. pAra baixo dentro da vaUa. Não - Elia sabe quem é? habilibade tã6 8upl'�nendeute, que em pou cem o dedo:
duv�e. - Sabe. Um dia, em um 1Il0m8Hto de cos mOIRefttos appal'eeeu completamente _ Milite blm respOlldeú Nick. ChAm@.,.;Aftoxoft o If'nço que servia de mordaça raiva, eentei-il!e tudo. Deede aquelle dia, transformallo, li de tal maDeira qU4' qual. 8antillol OD8Q�eell .as aão obteve reI.
ao bandido, mas sem afastar este de ?perto começou a odiar-me. Sempre tinha de quer pessoa 'o teria trocadB com João o posta. Chamou sf'g�nàa vez II continuou o
da parta. monstrado Ilma certa descoufiança para Louco. silencio.
:1- Agora, João O Loueo, necessito que commigo, mesmo no tempo em que mais Joio Santillos era, lIegundo todas as ap _ NUlle. deixou de relponier-me quantlefelpunda a algumas porguntas. Eu pel- fiz pel' elIai mas desde aquelle aia já tell' parencias Manuel Primitivo, emquanto Niek a cltamo _ dis.' Joãe e Louco,
m.ntarei e_ re8p�uderá. .

Se se �egar. a fa têlt duas vezes matar-Dle._
.•

S6 bnta transforillado em J.OãO Santilloa.. _ Aqui eltá a chave dine o a.tective.
Z'ol'e;--oI! nao creIa que minto, atuo o a agua. - Sabe que Q SBU pae está VIVO? Para que a semelhaBça alBda fOSSQ mau)!' Abra. II entre.
Compre.�endeu bem? - Sim, ta�bem o sabe. eORseguiu imitar o .seu c�\a�tf)rilltico 8ol'�i80, Um minuto depois abria·se a porta. O.
- SlIn. - Agora 11Iga·me. Offeadeu·a àe. algum e CODi elle nos lablos dmgnt-S6 a �aBtJlIo� d(l:1I bomens viram tom uilombro que o
- Não posso garantir se o atirarei ou outro Ml>do, além de tel·a rouDado á Bua !l1ll0açanào-o, que Stl fizesp.e o menor ,eflto apostato .stava CQIiIlpletam911tt vasio. UDta

não ao fosso, isso dependerá elas sllas r(�s· familia e de tel-a prisioneira deste então? para fugir, O mataria <lemo um cão. das ;aul'Ílas 911tava aberta àe par em par,postas.• S0 ella� me s�tigfiz�rem, � pessi· - Não tem estado prisl.ollcira. KUa... - Se. q!li:er pen�ar am pouce B� lua e Ntek empurrou aa frtlJltc d'elle o seu
vel que me de(jld� a nao atual·o la dentro. - RespoDda cathegol'lcarut-'!"'\'i a6 que a.ctu�l sltuaçu, - .dlslle para. co�cluJr, - companheiro, porque sob 8enlmm pret.xt�
- Responderei. lhe pergunto. fW3fa. bEi. convenGuio que é InutJ\ fazer o queria: t.l.o um só momonto atraz das suas
- Vamos então. Onde está Carm.1!l1'Jl - Não ... Juro-lhe! mefiOS @liforço para fugir. Oil h,mlma a MatAS.

GIE'Jlu? - E' certo que aquellas suas fabulosas quem póde chamar para que o ajudam A varanda lestava. vasia tambem e no
- Aqpi n'e�ia mesma casa. lIl�nas de (Iuro, situadas no EstaQo de Guer- peDSal�ã& que voce é Manail, I) nio o etc momeBto preciso em qua o detective ii a

",,-..:r ·Já o sabIa. Em �nll logar da (lall�? relra,. pertencem Il ella • pertenceram á correrao, emquantQ que IIß eu maD�ar, .to. empurrar a D. Joio para que sai.se par�- Em u� quarto sltuad" lia esqulRa famllla _de lua mie? Iillaa�o·me pelo StoU �hefe, obedeeera� �!iI'I- a parte ao fóra, eom o à.ellejo d. ir on.l-
sudoel-te. l'::m q�alto..... - Sll�. _

Rlec1latamente. Suppoe elltã� quo heSItarIam Rar a varabia, .. 6letonação d. um tiro ie
.:- ...Tanabe. Ja �. saBIA. Já vê que fa· - �Ol� entao a'3ra chorel!.A h?ra cle se lkel erdtnasse que " atuassem na aiua revolver fel,08 retroceder rapidalllellte part1'1& uma daude..t••lCe S8 p.I1S3SS. am mil ai restltlur. Agora é mil! prlSlonelro, e fervendo? se r81gaardartm dentre do õposento.e.,anar.··

> •

relolvi :prevetal-o par. lima coi.a muito - Não. c o NT1NUA

.c;:::;.c:::::::c::::;::2 c::::::=oc:::::a.<::::ace:=c:::::::-c:::::=ac::::::=.

;0 ,folh�th:ll do "Correio do Pov'o" O
.�=::;:::.==--c:::::::m�C::::::-c::::="c:::::::o.

imp.rtaotc.

por 1I:'CA C�BTBI"

(Continuaçã9)
XI

O periga d. .orrar .sealdado

•
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o uesuulo � a proph�cial. • .AI grlldas bihIiotltlCls •• '

d� sabío iapon�z f\ssoCiaCão CommerciaI e IndlIsfrial de Joinville cle ��.lcdQ
"

........ _.

,As mod�rn.. bibIiQthtc •• dai ,ran ..

idlt' eidades' afiquir'lIlj p.,.•• a ,eueo
Der Vor!ltantl du .Á88oci«ção Oommereial e Industrial de JrJin'Cille Ipr&perçOls celessaes, e a 1.ltallaç!'e

brillg't hiermit nr ltIlltnin ier Harre. Mit,lieder da.. er, das entenas d. milharea, qua ..". ü.
iR ABhetraellt lu .taatlieÀ8R fiesetlel a, 1597 TOm IOt01\. Oktober 1927 4es são variol milbõl. de I voluMes .rigi••
sea InkraftsetzuBC du.rclt di. BestimmIlogt. der Zirenlar n. 62 4es Stutlicbu em ... itGls cases, um preelema teeh .. i
Sohatzamtes nrerbet wird, ud ",eleltes cli. Ba.i. eier Stlneullfla,en der Ia- C� • arehHcctollico aaia f..�v.Jj rel81tlustrie lIDd aswerbe Sttlur, an Gatraoke u:à Tab. k Steuer cäaslieh umaa- Vir. ((!f'

-

.nt usd auelt Aadere Kodifikationll ia .er Gru.lld Stuer, A..fabriltner, Zab- Neun tedas as capitais dis"õetil, rC._l..gstorwine, Apellationl IIwd Rekl8J:utioDs,T.r.iee etc. einfuelirt, \lad in
mo Londres, na .tla biblio,t� deÂIl�etraebt iaaz diese neue ..alltimmllllg8D eine betraehtlielle Erhmhuag eier zu

hezahlel!de. SteuerB betrifft, (bi. n 100.1' ud i. wait"r.r ,b't'tracltt das. II «Br!tish Mus.unh, ou Berlim, Aa li.li•
..i. Pflioht .e1'·Aasociaçio i.t die Allr.wrklal1lk.it stifter Mitglieder auf di,.. theca Nach."al Prusslall,' de 'eaorme$
Riue gesetzlichen St.uervel'pflichtl1.,e. zu zil'lhea, b9sehloiZ6o hat .iae ediUeios cem calilchtade ,.uffieitRte

Em vista desta predrcção dOI
'

AUlllrllrd.ntlicJl. 8ell.ralvusamliIuJlg der Assbeiaçll 'tür para albelar ·t9da a ,preducçi. muno

sabio [aponez, outro sismólogo] FREIT.!G d"l1 27 t':8••• )l. ab••clt 8 Ullr ia Lokal .e. SitZ(l8 deI' Assoei. dial de livres, durante varies "eci••s
.

l' "f' dI' çllo,}lu a. Prillcip. 76 JoillTilIe eiftl....ruf.o.·· ah.da.
'

\

oíta �anO 01 encarrega O pe o 8wtek dieser Vtrsammloag ist die Herrn :Mitg\ie�er '9'011 d.. gaha.liD Em f.rawcffJrt sebrt e fthtno, per
. gov.erno fascista para enven.. Umil.lldertlogea iR ..I:'DtoilZ ZII ,etu. uod zu beraton, .wi. es .ö,liek sein wirt{ eXI=plo, as liiversas "�ÇÕIS da Biblia
tar algum prGcesso par.a que ii. Interessen 461' lIitglillder mit tlsllselbeo der staatlieheR FioaDzllo zu tiarm.- teca Municiptal,c.. actl)almsQte, per falta
o V,esuvio não,

:

possa entrar ,.ier••. - Dir staatliche Steul>roiaelrmer hat glletigst .flm Vor.boll .ein. ,ÂIl- 40 espaçe, tim ... estar Ileja.a. emwesenheit b�i .ietler Vertlalll.lullg' zugesagt, um unlUM Mitglied.rn .U. Äuf-
em �rupção.,-

"\

klauII8gu zu ,.bell �lGB' ihm gesetzlich. ,••tatt.t lind. varios cCilifici'es, O qn. implica uma ••

.. JoinvUle,: a," 20 'I. JaBllar 1928
.) \' rie di difficuld.des • inc.llImodol,

Está elle]j preparandõ um RICH.!HD It.AR1UNN
.

OTTO COLJN ta.nt9 para a er«llIflaçl, da liQliothe·
syst�IÍla' de" grandes bombas Prl1sideat 1. Seàriftfu.hrer co, como para es leitores qUI I fre-
tr· d' f' ã .6 • qUintam.con a mcen 10 que unClar o W COtR ° fim do re••diar u.. tal .staa"tomaticamente á menor (Ie cll! coisas, ° mf9nlsi,lcyl...francfort

ameaça de erupção. decidiu, a algum tem,o .manelar C�)fIS-

Desta fórma EDIlAL ElOn SAfz'erlehrlloncr ttuir um neve tclif.i�"excl\ltit'ft.".�spera-se qu� . \ .� t. "eiUnado IQfl serviç8' -'a_li.liote-
a erupção, longe de ser pen- De ordem do CIdadão Col- gesucht von ca da cidade I ."Iarreloll d•• plaRol
gosa, se converterá num im-lectorBento Augusto de Athay, .'

'

. .'
delle .difici. ° .r�bit.dCt ..uaicipll,

'menso reservatorio de força de convido a todo!§ contribu- Ty�ogra�hIa "CorreIO do Povo pr.f,sser .MarU. flsaSler. _

'

"f 'd 1 f d I
- . t' d' t b

.

_

'

_,'

N� pr8Jlcto ..w•• profel••r ElIIt.·orneCl o pe o ogo o vu cao. lU e� o ImpO!5 o. so r� mov� ,."""",,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. ,,,,,,�,,,,,,,; ... ,.,,,.,, ... , ... ,, ... ,.,, .... ,

m lea". et. aprelse.tu c qUI foI' ap
" .. , , ,., , " .. ,,, .. , .. ,,,,,,,.,,,, :._ m1ento Commerclal e Intduc,tnl- prevado pelas aut.rlli�cl.s ..u.i.ipata

a a c()mparecrem nes a o - fi fraAdert, filIIr., levantaRio-se ••
a dO tO tI, lectoria afim de prestare� de TOSSE trelttt I••trd ... edlfiel., u•• torr.
11 IS IDe a C ass� .

daração 'p'or escripta das ven-
-.

d. 50 Rletr.. di altura. cha.�".\
d

.

t
.

'" r r d
'

-,'., «uraaH·"tU' doi livrei», ... C8JOI'===========:::;:==1, as a VIS � e aprazo re-a lza o
"'''.''__''0'' vinte andares pe",. ser .rrcca......

d..
no anno fmdo d� 1927 i Os que ..,-..- .. ,. � até 2.000.000 di Yolullles.

me Ira se recuzaram a prestar deda- BreDebite
'

, , , r?-ções ou a e'xhibir .os seus li --------------,,-1'----,

f d I Toda apesaoa propensa -

I' rec:omm,"deu e use d. GAU!- vros, ou qs que Izeram ec a-
aDebilidade Pulmonar, E DI' A L

NOOAL, que é' um pod.r••• medica ,rações inexactas ....serão lancados EnfTaquecimer.to, etc., imposto de Plltente de bebidIJs
.elto, p.r tt")d&s laGji -aceito c.mo af Il revelia com a multa d� 20.1' ou fará hem tmuar a Emul.

. ti lumo
fi',:". com a u��Ahecid. complteacla 9'Ujeitosa pagar o impostoigual são de Scoj:t par uw.a
8 provede chlnlce dr. Ameld. M.

80 de industria e profifoisão em i:empoll'adap trez ou De ordem do Cidadão ,Col-
lie Menezes. medfc. ptl� ruwldalie de . tr ao alll.'1O I t BtA g to de AthaMedecil1a do !tio d. I_atire, pharm!l quee� tlv�rem l�nçados sempre :�:ç::de;hQje mcs-

ec or en o u us y
cttttiee ,tIa raeulda�. da Bahia. me ao cnteno do fI�CO Art 14 De

mo. Descuidos podem de,.faço publico que durante
dico da Municipalidade da Rio Oru- ereto n. 8 de 4 de Fevereiro de uazer aTtt�cu!ose ou O corrnte mez proceder-se-â
de do Stal, Pelotas etc: - «�tt'5t. que 1927 ollev toria .Estadoal em outrazcnf",!'midacleU:l.ir. nesta eollectoria a cobrança
t.4as a� vtzes que nece�sltei de um

Jaraguá 2 de Taneiro de 1928. ficeis de CU:tD.i'. Não �:r... do primeiro Semestre do im-
depurativo "ara II 1n81utlas d� fl1l1da

I O fiC�IVAo pe:rim.eI�te ::-: tome só" 'nosto acima dito.
syphiliticG, liarUmuo ou fscrephul8s. li I d B mente a �eg�ti.ríE.a

r

Os ContrI'bul'ntes'que del'xaremelJ)!'reguei O OALfNOOAL, dt:I dr., e 80 oro arges
fr.dtrico W. ftomaRo, cCilhe"lio lem.

_ ......
de satisfazer ai suas l'rel'itações,

prt! 9S mais satisfacterios resultados. �� poderão f;-\sel-o no primeiro
Affirmo em fé de meu gráo �].� mez que se decorrer,- <rom ti

A M8i�ir;.art�ed�:h.i���1as ,nwem
.Arll Kaffllar.t "JUl. multa de 10.1' e no seguinte

d. llaRgu� impuro. O OALfNOOAL iji� com la de 20.1'
c�nsallrado pelaI! Bum.idades medicas Cirurlilo- Deatiltl A cobrança executiv�- Gerà
como. melh8r dtpurativo (;) mais ti inniciada no mez de ,....Março
Huz "erifi«adar e tonicCII do san«u@ • ..4. 18 A'.A 7'" de Bacalhao da NCJ'E!e.ga, com a multa de 20.1' dt: accortlimilla os hnumeres, da força ao er' com hypopbsptr.ii:ceo do com () regulamente, eJ11 vi
aal1ismo e slude aB corpo Devei. tlsalo
Apprevado pela D. O. S. P. sob I'J. gor.

211 'III 3 de outubr. de 1917 Collectoria da5 H.enrla� Es
�2W.�tmH_1t',,)f;i_.rm��.,"'��_� I�,í-,�" i) ,.l_ 1N' 85 P. "",,��IJjIi���� ,�� tadoass em Jaraguá .....�� a-

i Dores no p�ito li I'
neiro de019i��rivão

RhelImatismo
8 A l�S A M O

-

Heleodoro Borges
ti Nevralgia g!===����=======��=-=tI Dores de dente Dr. Fritz Weili"

Córtes, Golpe! ,SRNT fi HELEHl\ Clínica em g�ral
Dores de ouvido fmcontra-se Operado/' - .par{ei1'r.J

C,nsulttls; IO-12 I .f. 5 Jko1'/fs

JARA.IJc!ä'
'.

einberllfling ein�r allss�rordtntU(h�r GeDtralversammlLInlUm sabio japonez que visi
tou a Tchecoslovaquia prophe
tisou uma

.

próxima desgraça,
para a Italia, O sabio sismolol
go chama-se Imamura, e a SUialprophecia diz que o Vesúvio
entrará dentro de um anno:
numa das suas terríveis erup
ções que será tão desastrosa
como a de 1906.

Dr. M.arinho Lobo
Atlvollntlo

Rua Consolhtiro Mafr. 44

Itl \
- JOIlfVILLE

Pontadas
Feridas Recentes.Bandejas

vennern
Artkur Müller & Cia •
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• d,

die Ansprac:he, um dem Ittndespräsi·lschlechter4lAgl mit line.. s.leben Da·
deaten und seiner Familie persönlich, fizJl nicht zu nreinliln. Di. Schuld
wie aueh tle.. ganzen Land. dlf! bes-tdaran, dlss es daau gek.m.en, triUt
tea Neujahrseuensche zu entllilten� Iden Kengrell, der sich wieder einmal

unfaahig eezt'gt .hat, seíne wilhtigste
Eil P.ltkast.1 auf de. Corcov.... Wie Aufgabe ZII erfüllen, nämlich die, ei-

." .

_. • •-
....

man IS YOR eur�,reis�hen Ausf!u" A.n vollkommen .u.geglichtnen Haus·
Niemand kann leugnen; dass díe Ve.jvollauf befraC!all�t. I�t. Die Bauhandwtr spunkte_ gewobnt íst, fll1�«t man Jetzt haltspl.n zu lieferlt. Man glaubt all1fe,

.1eÍl'ligten Stllaten h�ut. das reichste ker New _YQrkl Sinü die h(2ckS!bezahl'lauch .uf dem Core.yado, d,.r,700 Me- mein" dass .uGh trotz aller Abstriche
l.aaw der Welt Sind, und tretzäem ten �rb.lter der lanZ'!! We.It, Ile konn ter aber der Oua.abara aufta&entleu ein Rie.end.lilit bestehen bl.lben wird,
wira ��Ch dieses Land �m Reuen Jahr ten .ich daher tinta finanzlellin RiCklre!lillitZI und Touristenziel, einen da in dem Budget vi.le Einnahmen III
skh einem Heer von mlndestcDs .... halt .�"affc�. .. PrlefkasteR, durch fle.sen Vermittlung heeh un" Allsgaben ZII niedrig vera•.
1.000.000 ArbeitsloseR

. ge�enu�,"erse Welt schlimmer aber sind die ar�eitslman sein. frischesten fimlrueekl, ',von IChlllt .tien.be-no - VOR eíner Arbeitslosigkeit de.r lose. Mhlenillgenleure uRd. T.eh�lker\d.m herrlichem Panorama RI,s fer.e.
frauen kann vorl.ufig nicht die Retle 2cstellt. Aber aueh fuer die

BesltzerlfreuRdin und Verwandten mitteilen I.r 11l'JllJa11Jl 110 ilt aM 7. ds. Mt•.
sein, da weibliche Arbeitstreft. gerín- 2�o"lr .fab!iken sieht die. -wirtslhafm kann. Die Ei.weihllng fa.cI in Oe- "Ie alliährliC,1l .U einer Konfetti.....
hlr buzahit und daher ste1s gesuckt ehe Lage aícht g.rade rosll aus, denn genwart d•• Subdirekt.r•.der F.st statt lacbt auf eler Ayenitla RI. Branee
werden. Tretzdem besteht auch fiir di. Werke mutsse. mit mindesten. 85 IIftd di, trsten 8etsehafteR erhielten ítczffllét worden u.d nf••t .lt Iltaa
frauen Im Scbn�idfrgewerbi unddtr Prozent ihrer Ltiltungsfrebigkeit ausge ••r BtIIAdcspresldlnt, der Verkehrsmi- meh.r Unter.tuefzuII aller Karnlyal,.
KSRsektio. augenblicklich eine Ar_elll nutlt wird••, um einen Ueberscbuss aister, der Erzbischof von Ri. und die ,erei., .lnen anillll.rttn r.rtgang. Ie
pause von ein oder zwei Monten, die abzn"erfen. Sobald .citer. Bdri.ltsein Postdirekti",.: lII.rkenl",rt ••t .ber, dll' er auch
aber nur etae SaWoFJerschebluftg ist, .c:hrlnkungtn erfolgen, kann dai Werk OppoliU.n hlryorruft. O•• Prife"t••
"nd luf die nrln sicll deshalb auch nlcat r,.tallel arbeite... I.. _cuen Jahre

,

Elle Uliflrlitaua 11 S. Pillo lU Irfill ist me.lieh vao prlyat" Stite .io
rechtzeitig durch JUicldllln von Spar aber werd•• viele flabriken d.. OI�.ItS d.n, und damit lin.n aUen Wunsch Selilreiben IUlega"II., In .lleh••
geleler. ,.rbtreitet bat. ihr. Leistllnglflbigkeit kallm lU .�.III d.r P�lIlilta_.t e.�lich III verwirkli· elIergiich gelen di. "Y.r.tcltliclltinl"
A.".r. sie..t es um dia Maeuillr. zle Prollli'lt .ul�lIetlen kcznnea; ...1. ch.n, I.t dtr I!hrg.lz de. Staatsprisi cl.. Karne"ls pr.ttlt'.rt "Ird� fi

Dfe Arbtltaelnsc"rinkunl und leUwci· werdlu telbst hlnttr 60 PrOII"t Zll- .llIt,n Dr. Julio Prelttl. Das .ntsprl hellSt f.rner lIIarin. "r KarnlvII Hi
li Stillelu.g cHr ford-Werke bedeute rueckbltlben, ti.ne Tatlaehl, die um· c....eie O'letzprejekt .urde bereit••m 'ln AU,ntat .uf III.. ra.illenleben.
te eine IchwIrt erscaitteru"g fOr den Iingreiehe Arbelt.renUallul.n ".r.na 30 v. M.••r U'putlertenk••••r ••r- IInl Masten.rlif. welchl die SIUUeb.
alllerlk,.ilcben Arbeitsmarkt· Die fol- eilen wirlll. eel'gt. Dr. Prtat" .011 g••illt sei., k.1t lIIer '"nel. Mldch.. lerltar.
I"r,chaallatel) dir r.rellchen Mall- Ein .merlk••i,ellir P.r�a.,ntarftr d.. Pila RICb vor d.. Enele .einer lI.d nicht ••• a.tl"'11 ..nt."t••ut
live. Ol,e,ten lieh ülllerall be.erll· b,riffert die Zalal der Arbeltllolen '" AmtsIMri.dl aUllefQhrt 111 ••ben. werden du.,fe. Nlt••rlich .cht du
bar, a••n, ".g�lhUe yer"l.dt. Illdus d•• V.re'a.,te. Staate.. 1.,.nbU,kU." . 'Ir kelnlll fl.lllruc".
trttbetrlebt IHI"'''''' ihre Lt..t. lU ••, 1,5 MilIi.n•• Kipf.. Dle.t Zahl ,.. _efillt 'e. IU'e.,••"II, 8111tr
e.Ua.'ln, all rord .el•• W.rkc atilhJ.' wlrlll ,war vo. der L.ituill dt. New"ll.hes w'r Slhon berleletet••, erflhrl II. a".IIU'IIrt. Ob"IW'dJe'Ur',a..
ti. Es verl••t.t, daSI 250.000 Menlcb.n X.rker �rbeitl••ch..ei..s al•••II,rt,I, lIIan weiter, dlSl Mr Bllnd..pr••�".t II'. III•• In dir Rlvolilli..

-

:..� S.
Infelle eli, Vtr.ell.i.llltIS dei alt•• bt. IM'ta,Ia.lt, Iber Ilich III., a.tII- cdtr&ilQb darall' dri_lt",s .6glt,hll PIU'. kl.III,te. OfflJler..... 1.....
W.ge.tYPI- .rbeltslos I.w.rel.. .i••. ch.. It.II... .U'SI'. IUI,be., ela" ,.. r,lIIuzi."n.. All. MirlÍ.ttrlln "er- Illcht vtr6ffentll.llt II.d, Is. lII'a 1.
Oara... trkl.rl siel. lutb elie .(ebtrha' ila ".",menden rr.ehjahr di... Zlff.r den duu I..,.halt••, Abltrlch. In • IIIlell .e.... ... Ihr.' Yerhalt .
ti A"fr'Ju." .Ie cll.. SchaffIng ,d•• ","r.tllel.lic.. errel:llt w.rdl. wird. ihren AU'laben ,ti _chtn, a.' Or.... ,.schrill.. ..... laat •• wl.l. '... 1 .

-

II.,•• ror.·••IIII. ilteran I. ta.4
_..•.� _ _ _.J;;(... � ,,_ db,"lia tI,."n elyertpr••ht,••nt,.'ln �US�JI- 111.III.hll nlllC.htt "'bbtrhlllt'lhLttl."Uartld'1'. errelt "It." .

.

_ 11111.. I' .e!l e .r.. .. ••n _uIg&- n c er e g•. rlC I IR,.. a •
'. AusIIrdem bab.n eI.. U.MrlCh",al I' t I �-

t:

�t ".-Vor.nllhl., ahAnlll.rn wir'. Dl Ie ""i.lhl. knnte, ,ef••II'ch e•••
mUftg,n clu Milliislppl I. de.St••I.. 0UO,S 'e ac rl,c DI ,rwstln Abdri."1 betreffen das V.r e••r.". Dl. Vlrhllt.tel ".111.... Ia
des mittler;••"t,.s tin ••pfi.dlilbt· li li ' Ü" .hrsminilt.rium, des.l. Kredite.. IS 01111 btru....Ult Port Santa Cru
'...."irt.ch.ftlicltt Krllil laerverlcni 1.'••". 100.0CO Co ..t.'lckutrzt ••rd••• De. verbricht. oi..1 ,a.11 U.,.I••••hei.,
feno $l. L.ut. wird IUS' dillem Orua- J"ltia.inilteriu. "er lien 10.000 IIDf' unlll b.e.n.er., di" .... ell. Verur.
til fAr·2b.OOo ArlitUsloH I. ..rren .etJÜl' 'ei. lu'll,rAsICeatel. Zar de. Lln."irtschaftsD1ialsterlu. 7.000 t,Ut.n .clt•• v.r lIIer Urllilw,r"I."·
......., I.. Chiul8 flolII,.. aUlenblick NeuJahr.gratulaUQ.scour .rlchit. Im Canto. .idl.i.n. Ditae Ku.r'lInltn g..ng .erhafte'l, hit. I.. wlit.n Krele.n
lieh 120,000 P,r.oalR kein. Arbeit Cattete,.llit, wie u.blich, d.. IÜple· .olle. v.rlie,e" lolche AUlcabtn .e, Btvc.lkeru.,.lnIA letal IIhl...
I. ,bilden Stldt.n ,.t dieler WJnt.r der ..all••lle }têr,.. der .,.delhlll,tsta.t. betreff.n, "eleIaI Ohlll Scha.e. lufa'- fl.4rtlCk .'••Ckt.
slhlhlla.tt', .... _an ilit dem Jahre Der BIINdl.pr.lident ..mpfing die ho- Ilhobtn werden kÖnne.. f. ist natir-
1921 Eil Ytrulcflilill hattt. Sel...t

.
dlt hta eliphtmatische" V.rtret,r 1111 fhrr_ lieb lehr ZII ·lJtdauern, dIll lIIureh dle.e

reichste Stadt 4er Welt, wt. d•• New lilie, IImle� vtt. seine" Mhdatern, Ab.trlche yirllach <lf•••tlichl Inter..
VOlk.r' ihre Stadt 10 stolz "en.tII, lj� de. Pot.iti.hd, äem Chef .•es aene. seil etScbidlit w�rde." UIII nllr ein D.utschl.all. Die lItelt.I'leulf
cht .ich eillu Armee von 100.000 Ar ral.tabe. und Inderen hohea Zivil Slis,i,1 ••zufuehren, drin«.ntl A.t"en fer, die Mitte O.ze.ber :769 "trul,
bcitsloien ge&enueber. Das ,Iaugew«r- bean-.tea UR., MiUtlrs. All AeUe.ter dlgl V,rbtlserungen an tI.n Bund.. iat iDzwi,c"ea aIr ...h, III .ia. Mil
be ist zlir Untãta.gkeit verUf teilt, Rach cl.. clipl.lI\Otisehen Korp. hielt der bahllel1 hillaulgeschebe ,..rd.... Ab,r li•• ICltlt;ge•.
••m die Nachfrage nach Wobnungen Botschafter V0n Portugal, Duarte Leite, di. Stabilisierung unttr WAhrung l.t _:ti"

Âr�citsiose1illnot iI reiclhlstclilllLand
': der WeHt

.

...

. �Die farm des
· �ér§cful���ellJlelt1lo

iLen., die- andero mich. ISie war leer. Lena stand in aer Tuat

ie91lCia
salte LflDa, wal ich :'forhaet.te•

"I<�ort! Fort! Was wollen Sie hier? Schlafzimmers. Ihr Gesiebt war Toller Glueck "Nehmln Sip aie Drisilll. leb w,l:t. li,
r.rt!" lund sie legte den FingtIr aa elen MUDd. ,seboll àarum bitte•• J:s war. 40cllllllö,liek

Selße Augen waren von Lena zn mir ,a Daaa trat sie' lU mir.' dasil .ieb Iloch etwas vera.a•• - Aufzeich
gliítea und wiecler 11lrtlek. J[,ine Spur einu "Wie die Sirene sufin, zu tteaen, sprallg,nun,en von Vater NeluDell Sie Lieht ui
EI'bllllen. lag in ihneB. DaDD rannie er er ,auf, sah auf die Uhr, echuettt' lte deu Zaendliölzer mit."
auf dIe Veranda. Mit an,stvellea; lauchen Kopf uad war anscheiaend hodlgradi, . "oarf ich lIie eleu all,i. lalse.'
den Augen eta.'rte ur den Wer entlang, zu erregt, als 4a.n aber di, Räder sich i. "I" bill elock bei VaterI"
den Maschinen, zu den Seilbahnen, die ru B.""gllng setzten, ala die Alaschio.llá lan Wieder die. tlfersucbti,. Glföhl, das ia
hig und schlaff hiogen.

.

sam nru"berz.gis, ging �in Leu.k to. iler mir austi" atut haUe .it mir ka.. ile

65 liTot. Tot Meine Farm Ist 'l'ot." Befriacle,ung ueber seio Gesi.ht, and danll lIand ,ell.icht .Ium .l(org;tngruss. Ich "..g
. Er schrie es gellend, brach in die Knie traf seill Auge auf Dlich: te .ich ueoer Aporius, um lIeilleJa Herl·

und weinte wie ein Kind. »Lena, meio Kind·" .cblar sn IlIIuschen oad JIUls.t. ih. "tld
"Sehnell - eilen Si. - .chalten Si, eio Es war kei. Erstà\tn.n, es war. ai. lei �el·.ebrt halteo, denll .r .ullr aucb. Wieier

ntllJ T"ge6"c',,� gleicbviel was zartruemlllsrt -" ich immer bei ihm gewes.n. Er legte ien flack'l't. e. in .. iB611 Alice. - .r .chrie:
leb lief hinueber. Ieh hing mich an de. Arm um miela uad ••Cte mllede, sebr lilas· Fert. Was wollea Bie, Fort. Leu. L.·

;;Was hat er gelitten! Eia schon liberreiz· Hebel mit aller Kraft, éS war, a(s fiei er de: na, scllUetze mieh. 8clli,k ih flrt. "

ter, kranker Geist und -

_
wahrscbeinlicll flstg�rostet seit gestern. ERdIich gab er "B:inr mich zu Bett, Kiad, ich "ii Er klammerte Iiell aR d. To.bt.r

Wochon, wer weiss wie lange - in dem nach,. Ein wabawitziger Pfiff! Er WIU' dicht schlafeo �rallchst Ilieht "'u lorgen. Sie ,e. "leJa bitte lie, cala•• Sie, I1ar Â_bliek
Steinhause eIngesperrt und ai. Nahrung ueber mir, also ,eilte er so gewaltig. Das ken alle." regt ih. "Us&.Merwei.. I.uf."
Ksffeep.bnen, vieleicht Kakaoschotell, et�as Wuserbassin war natuerlieh in der Nacbt Daon Iiess er aicR wie eill Kina Z1l. sei· Ich ,ia" .ie sala mir Rieht Raeh. "i.
rolle. 'Meld und zum Traak schweren Wein wieder g,sllRhn ulii hatte den stromlo8eu nem Lager fuehren, und jetzt Beblaeft .r natu.rlieh elas war, iasl .i, .ie. 41•• Va
Dinge, die er automatisch geschanckt

.

hat ][Intakt eingeaohato Jetzt blillte dis Sira wieder."
.

ter "idillite - Del ich war ,.krlkt. lcla
und von denen jedes :i'bm Gift war. Wir ne deß Pfiff Dach. Um mioh zuckten l!�lam ,,:€s i.t em gro.ser Fortsckritt, clasil er IIt.ekte Licbt, Z.e.dh.lser, ,.twa. kalte.
wollen freb ,ein, clasB er _" men ali. deR Dyllalllos, dana be,aou,o iie Sie Ir erkannt lIat. Kot, ,L'D.a/' FleiHlit 111 IDlr und �eBti"t ii. !?rili•••
•Er hat mick Dicht eÜlmal el'kauot, als R.der zu rasseln. Es war, ai. hlltttn die Drin regttl .ieh etwa., und .ie huschte leh laute eine aadere ,."Iltlt, die lob ges

tr einDftlI erwachte!" Maschinell Widerstande "11 nebtrwinden, als hioau•. Ich ataRd unt.tig and warteie, daiS t.r_ 1le.ersehen hatte i.re. Akkulllalat.r
o ·111 diesem Augellbliek ent.tand drin ein hatten sehon wllhl'end des eioeD Ta,e. die lie I.urueckkam. Ich hatte vor, heut Doch bathri. geflillt war. Od.r hatte flie j.tat
Gêrllusch, die Tür ,ing auf: Wenzel Apori Gei.ter des Urwaldes ihr LiaIlenarme naCh lIinmal zum StraRde zllru",ckzukelll·ea. Flli der Strolll" du ich wieler tiaees.haltet ir
ua, lfarfllSIi unà nur im langen Nacbthemd; ihae. aU8gestreckt, um .ie zu halte.. waren doeh wertTeIle Torrllllt. noch in :a.r ,elld"ie in ei!lor mir ull.iehtbart. W8i�.
das..Haar,wied8r 'Wild von dea Händeß, die DADn aber, als ich Wieder hiaaultrat, Ruine uDd eil mnute etwa. gCSe,heRaR, Iii au,tomatiloh ,••peilt? Â,uiserie. hatte sie
oa dllrcbJl'ühlt, .gross8, irre Augen auf,.ri. war aUu in l.'eweruBg, die ßllIlm.er kt.pf 'for dem Yerderbe. lU scbuetzt'o. Ich woUl.in__ loaoeoiaolt, uni.o fllhr ioh .ehnon
leu, Itand in eier Tltr Er starrte UDS ao, teo, iie Bacger stampftell uni elie KtUe.ite Lua aescheid s'\,en ullil trat io das uàd ..rea.klll ele. �ter. Z1I.

. dana atUrate er Til' S.in. eia. H,a.d packte rasieltea. Ieh trat wieder 'auf 4i. Veraada S.lllaflimmer des Vators, ie!' tubir ialag
\

- .I!�orta.t.URC fel,t.

Fertsetzung.
ZEHNTES KAPITEL

� Phantastischer Roman

� Otfried von Hanstein.
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Gessler a'llgedoankt. Der wehrm,inister Lokal NachrIOcbten I Aus JoinvtlleOessler hat seine Entlassung genom-

I
o

men, Der Reiehsprasident rief in der
o .

Herr Dr. Norberto Ba�bma�n ist �Ooll
feIg. den Ministerrat zusammen, �m, per erste Ube�treter, der da_s poil: einer lãngereu Europarcuse mit Familie
di, Lage zu beraten. Wie es heist, Istlzelltche Ver�ot In Adamskostüm obel!ZUraCkgekehrt

.

Gessler aus Gesundheitsruecksichtenlder Bruecke Im Itapscu, zou baden nI�ht Fr�unde �tld Ve�ehrer de5se�lí:lel1 ha
zuraeekgetreten: Mann ilaubt, das bislbeacht�t hat, wurde ergriffen uOoà hin- ben o

Ihm etn�n �lanzenden �mpfang
zu den kommenden Wahlen' cMtwíi:derlters G!tter gebracht. Ob der Deltqouent bereitet IoIMd Im Palace Hetel CUIl gros
Marx oder Curtius das Wohrrniniste auch In Adamskostüm fJiCIt seinem ses Bankett gegeben. . I
riam mítuebernehrnen werden. f�ejg':1artieor gebracht wll�de, konnten

._ Das seuerbaute munizipale Sehlacht,
.

WIr nicht In frfa�run� bringen, We!!n
haus ist seiner Bestimmung bereitsDuch Kess.lexpiolulil und nachfolgenden aber, dann wrere dies (HA zweiter Grund �

b rgebeaBrand ist iu Hamburg ein Fäkrdamp- für die Polizei gewesen zu íaterwíníe-ue. '

ler zu Grunde gegangen, auf dem sich ren. Matte Institut. Im Sitzungssul90 Arbeiter befanden. Diese stuerzten . Da unser Stoasenfzer sach Regen der Asseciaçãe Ccmrnerclrl fand der
sich ins Wasller, wobei 2 ertranken. nur teilweise erhcert wurde, sind die Amtsutritt des ersten .DirektoriumaDie uebrígen wurden ven den herbei- Tage immer nach glühend heíss und statt. Dasselbe setzt sicb auch den
eilenden p"ahrzeugen gerettet 35 sind machen das Baden zu einem unerless HerroJII Nicelau Mê'eder Jr. Henriqueteils durch .díe fxplosion. teils If.ilurch liehen Beduerfnis, dies geben wir zu, Dsuat und Claudio Alrn8id� zusam
die Flars.nen zum Teil schwer verletzt mall beachte aber das polizeiliche Ver meu ferner geheren dem Direktorium
wardoR. bot betreffs des Badens bei der Brüche aro die Herrea Eugenie La Maísen,

im Itapecu, dena ein zufreies Zeigen B. Stamm, Berualdo Olsen und als Ver
UeJJerschwemmung, Die Nebenfíuesse des schlanken Körpers kann zu allerlei tretet dir Regierung Dr. Ulyssesder Elbi: weisen eines ungewöhnlich Unannehmlichkeiten, fuehren. Man s,i Cesta.

.

hoben Wasserstand auf. EiAigQ Ort- alse verslchtig l
schalten sínd ueberscbwemmt, sodass

.

die Bew0hc�r ihre Hreuser' rliUmiJA Slet,el·�.hl''''!J
mussten'. Hamlilurg ist t�enfalls vem Wir erinnern nochmals 4arau dass U'· 'I bl· hHdcbfass;er b�;çlrQht. ..

.' bis M9natlende lud cler Intendenz die no a.n 10··
.. ,

.'

Wagensteuer und auf der Staatskotlek
(ö}ner AusteUuB&,. In einer halbamUf tsrie di. Gstrânke-. u. PymlJstetter be und doch feststehendchen Mal:lrider Note wurde die 13dti zahlt w�rden M1ot8S•... Ebenso. muss bis ist' die Heilkraft des

. Zum sofortigen !Jtr,frift �1Jfheligung Spaniens a�; der Minternaoti9naJ.�1Iz�m �1,�icbel1 Termin d�e frklll!�ung Balsa",MO". '·S•.Ba1e,la.1 ''''K "hP!t!ssea..u�steltul'lg �n "

.Koln .m�t,ete�U� fur die t:Jrns�tzlte,!er' bet: der Staats- ". einen ,gufen! . lJfSCuA r.�dll! spàlilliiehe RegHsfunt baf ein'Gelãn kellektsrte eingereicht werden. . bei jeder .A rt von \ rde von 1500 Qt1adratm�fern . naehge' .

Geschwueren
.

Lindert � u. fleissiges Dienstmädchen
.sucht, auf. Q@m das spa�;;che'o A1ustel- .

'

.

h lb
..

i��tI:����ri��;�b��JQw;��nd�ewi��··1\n" die soziale' Elite denl��hM1�����e� a

t oooooooooooo.oooooooooooooo���o��o��:��oo�����o��.o .. o

.. target reue Wi�dtrgaI)e; "eiAes kJas!iis . UÍlô.ber a 11 erhältlich. i'chen sparlischeo OelDäueies, wahr$chein __.! 1111. -------.1.

lieh du Lônja ytm Va'lel'!l.dat sein
, Die Greesse unseres Vaterlandes -.....;.�-------�--

fll'llft d nOfiUlfftß.

Ind �er ha'lbamtlichc13 �ote' wird dI gthäiT v@n der Kultur, und Intellee..
0 0.0 0 0 00 •• 0 s-» 000 ..

;00 00.0 00·0000000·

o

'

'. uR '

raufo hlflgewl.esw, das! dIe spanische {uellen MOral seiner Söhne ab Die Kirchennachrichten.Regterung, dteses G€bawde auch deR Grress� und das Glueck des Einzelnen'

IZeit�n,',ge� dl:r Jateí�am,'o��ikanÍâchn Re-I'hängt o

vun der guten od�r SChleChten,
"

JSl"llguá._I.pnblt�eR als Aus�t�lluflg:.geblude �t1.ie väterlIchen Schule ab die er mit deli '. .boten h2tj die Baukosten wuerden aus Augen iCb!yte und �it der telli'In 4. S. n, Epiph. 29. J3D., mOl'g. 9 ÚUl', Gotisc�líessJjcb Iuer Rechnung der spanis genz trank. Die gute Schule ist Mora tflli�f.'nst am Jaragu! ClmtraI. .!ehen Regle. itng faufen. Die Note schli litlt Itutruk.ion Gerecl<! ti6'keit Hy- Desglllcben 29. Jan., Ulo1rg, 9 U�r'h "'tottt.a·l,tOt d "'V t· ' , " So" iitllSt in der oberen tapOCQSID os ralSe
.

BI t
. .'

II r.f I'ti'e' I •
ess n:! o

en
.

� ,;'f eo: '. . giene umA Srarsanikelt, �ei sp�rsami im HaustJ des Heí'ra Rawtbua (PMt.ur:1 Erst�s II relDlg n.slIl
o

«Mit �leser �Inbo::!tlng WII! die spa kaufe nur das oUn erla.essllche 1m Le L�istn�l') .'Iii'lrasche R ...sierung �tch deM Schwesternt ben das Bestem Quahtaet und· reao S t o- 8 5' Fabr mor.... 9 Uhr. Gottes.bl'k b t I
o

V ' ep ua",e. . ...., lOpu I em gegei1ue l!r e \Va <el'1e er

Item Wert. Folglichj 50 wie die Zaeh dienst Am Tres RiGS do NortQ.
.

_

rechte an�ass;l1, deren UNahha!fJ�ig- ne eine gute Pflege benoetigen, brau Dei!gleiehen 5. Febr., morg. 9 UIlr, Kinder-·
KAUP"'E.St�bstvfZ! 5tandl�cb stets gewllhrl 8lelb�n chen auhc, Ka:rper Kopf und tiaare. ,ottlisdießilt am Jaraguá Centrill. � SUCBE ZU 11 •Wird;

o dl� Rltgleroung �erfo�gt mit o�le Reinlichokeit lÍnd
o Pfle�2. Des halb ScltlAnzaD, Pastor 2 zttd'sicher� Pierd�, nicht zlI all.ser Etnh,duog vl�lmelrr dte Abs!�ht, bItnutze dIe Petroltoa Mwancorau das 5

der Welt �il! Preise der Lamder ge- idifslste Haa;�asser ist mikn�béntoe 00 0 •••• 0 •••••• 00.0 0.0.0 •• 00 0 ••••••

schlosieon vorzufuehren die
o dur�h die teod und staerkt die Kopfhaut. Ver

, "tlr::e�rf:lsllbaren Bal1d� der e.lf.heltlicl.-!enlhiitet den Haat:�usfall. un� zerstört die MaO'/�n V nQtumSplecl!e vt:rbunden werden, als !v1ut- Schuppen verhutet fettblldulI� und I Ü�(JII- �UOtcrlll�d o�er als a!1t�re S�hwester nimmt Jucken der Wrnschalhäut:heI1. Der
Spanien SIch nur odle E!lfe .hel·aus, d!e Gebrauch von einigen Wochen lasseI! I

te'
"

Einladungen zu dieser geeinteR Aus das Haar wieder schwarz stark, ge- II • ot einmal ge- fraJl [ Ua�(}m&!Q nstellung ergwerl zu lauen. wellt lebhaft und �I�nzend werden. SC Ul)n/I'l�l�r k t li L n UIIII.IIO!r.

V I-··t S hO• bOld' d das da- tragen bz zg zu ver au en .
• 0.00.00.000.0 0

00:0.0 ••••• 00 0

u:;nl:�e G�a��e:de�ngo��e gebubt J. Andersen,
I o gepraft� lella�moenllcllw.sterE ""-la··rUDO' zu sein Jeder flasche "Petrolini Minano

00 .. 0 0
hat �Ich mIt B8wllhgoun� du oHy.1 fi §

o cora" ist Gebrauchsanweisung bei ge
0 · .. ···0 .• o

gienedirektictl1 V0l1 J(91nvtll� ilier �mZrkläre hierdurch, das dIe geben aus der man �rsehen, kann RI eil Platz,
o

im Hause neben "CaféENaclo,Worte, weIche ich gegen Herrn wie dass Haar spiegelnd, .trocken ! Dr. Fritz fI el88 �al", nled�rgelasseAund tibernlmmt ZU

João Maurissens aus geschpro- oder, f:�u�ht e�italten werdenn i�arm., § Prflktiseh(w Arzt )ider. Zelt fr.tblfildungen.
chen habe Unwarsind u. nehme Ell1"ltI�ch �!1 �er Pharmacta MI- = ChirurO'ie und 0 0 .. 0.00 0000000 .. 00000 0 0 ••• 00 0 .. ' 00 0.0

.
.. Inan\.cra F-. vlllej in allen guten Apü. g b

'l�dles�lb�o� zu�uc�.
�

Ithd?�iO Drogerien, Paot fumha�dlln g
Oeburtshl t!J

f{IbellaO CJ"acIlda, JI..raguá. !�FV, und Barbiersalons In Jar22ua. 112 g SprechstunrJ.: y@n 10·12 u. 4-{,

pO'r Viuva arethe HllkPardtli Dtzd durch die PGst 48$000. g Jarsguá.
O Inspector €I Cuarteirão � a

Jorge Ersching
.0000 00 ••• 0 0 0.00 0 0 00 0 0 .. 0000 Typographia "Correio do Povo"

� t. Honif( u)ied�r 'richer allf Lager 0 00 00 .. 0 0 00'0 .. 0 000.0 0 0000 ••• 0

ftCHTONG I,

Verkàule: 1 fast neuen, starke"

ri�rrfltt�lwagtn FRANCISCO fI�CHER
.
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Ein Versuch mit

TELL
Backpulve.r
ueberssugt Sie

von der l'guten
Qualitaet
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angewandt mit den grös
sten Erfolgen gegen Sy.
philis \1. d�ren schreckliche
Folgen. Tause!S.d� von

.

ärztlich�n AttesteN.
IiiiliEiiil

S�tzerIeb,r.ltri,�
gesucht von .
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